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Animais como nós

Numa
das numerosas salas dv

museu Hermitage de São Pe-

tersburgo - o antigo Palácio de
Inverno dos czares, símbolo da

revolução de1917-há uma tela que sur-
preende, efaz juntar turistas empeque-
nos magntes. Tem como título Punição
de Um Caçador (1 647). O seu autor éo
holandês Paulus Po tter (1625-1654). Nos
seus parcos 29 anos, de uma vida inter-
rompidapela tuberculose, Potterpintou
abundante e magistralmente animais.
C tontudo a tela de 1 647 é diferente. Tra-
duz alego ricamente a revoltados ani-
maispelo modo como nós, os animais
humanos, os tratamos. Sem dó nem pie-
dade. Lembrei-me destaobraao lero
mais recente livro de José Rodrigues dos
Santos, O Jardim dos Animais com Alma
(Gradiva), correspondendo ao amável
convite do escritor e jornalista para par-
ticiparno ato de lançamento da obra.
Sem deixar de serum texto de ficção,
com uma trama ágil, destinada apren-
der o leitor a um fio narrativo que se vai
desvelando, causando curió sidadee

prazer, este livro oferece muito mais do

que entretenimento. O autorestudou
profundamente o tema da nossa relação
com os animais. No final deparamo -nos
até com uma ampla bibliografia, quase
como nas obras académicas. No percur-
so de leitura, para além da solução do

enigma de um crime, este livro deixa o s

leitores a meditar so bre uma dura cons-
tatação. O modo como lidamos com os
animais reflete as muitas imperfeições
que lançam uma sombra de vergonha e

culpa sobre anossaatribulada condição
humana.

O livro debruça-se sobre o que foi e é a

construção históricae cultural deum
verdadeiro muro ontológico entre nós e
os animais, e como ele está a ser derru-
bado pelamodernaetologia, fundada
porKonradLorenz, oupelosnumerosos
estudos sobre comportamento e inteli-
gência animais, inspirados pelo exem-
plo pioneiro daprimatologista Jane
Goodall. Contrariando aprédicade
Francisco de Assis (1182-1226), que res-
peitava todas as criaturas como irmãs
doshumanos na viagem da vida, amo-
dernidade, apesar de hesitações, acabou

por seguir a via cartesiana, arrancando
aos animais a capacidade de pensar e até
de sentir, como seelesfossemmerosau-
tómatosmecânicos, sem inteligência
nem faculdade de experimentar dor e

prazer. Sem essa grosseira caricatura, vi-
sando imunizarmo-nos contra a nature-
za complexa e sensível dos animais, não
teria sido possível atransformação de
milhares de milhões de seres vivos em
matéria-primapara satisfação das nos-
sas necessidades e caprichos, sejana
produção industrial de carne seja nas ex-
periências laboratoriais para cosméticos
ou medicamentos, entre muitos outros
usos eabusos.Este livro desafiao leitor a
olhar de frente a imensa crueldade em
que assenta a no ssa dieta eonossoestilo
de vida, roubando cada vez mais territó-
rio à vidaselvagem, colocando em causa
a segurança ambiental e climática do

planeta, pelo imenso contributo da in-
dústria da carne para a destruição das
florestas e as emissões de gases com efei-
to estufa, em especial o metano. Além de
nos despertar para o impacto positivo
que decisões individuais podem dar

para resistir à marcha suicidaria em cur-
so, José Rodrigues dos Santos identifica
certeiramente a essência ética daques -

tão: 'A forma como tratamos os animais
define o que somos. Temos obrigações
para com eles, não porque eles tenham
direitos, masjustamenteporquenão os
têm, porque se encontram impotentes
perante nós, porque estão à nossa mercê
eodeverdosfortesérespeitaredefen-
derosindefesos."

O modo como
lidamos com os
animais reflete as
muitas imperfeições
que lançam uma
sombra de vergonha
e culpa sobre
a nossa atribulada
condição humana. Professor universitário


